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DEDALEIRA, ABELOURA , ou DIGITAL.

Digitalis Off. Folhas.
Digitalis Purpurea. Lim. Sp. pl. vej. Eiern, de Bot.
Lugar : Habita nos bofqucs montanhofos, c nos ter-

renos faibrofos , e pedragofos , em Portugal , e
n' outros Paizcs da Europa. ( Florece no Eßio. )
Annual , vulgär.

Formt : As jolhas säo ovacs , ou ovaes-lanceoladas,
ponteagudas, denradas nas bordas, verdoengas, e
alguma coufa engelhadas por fima, alvacentas , e
algum tanto cubertas de cotäo por baixo.

Propried. O fabor he amargofo, e alguma coufa acre.

DENTE DE LEAO , TARAXACO , ou TARA-
XACÄO. Taraxacum Off. Raiz.

Leontodon Taraxacum. Zinn. Sp.pl. vej. Elem.de Bot.
Lugar: Habita nos prados, e caminhos em Portugal,

na Europa, &c. ( Florece de Abril ate ^ulho. ) Pe-
rennal , vulgär.

Forma: A raiz he cylindrica, de cor parda, engelha-
da , com as rugas de traves , quafi como anneis j
da groffura do dedo minimo , do comprimento de
hum palmo ; quafi ramofa ■■,guarneeida pelo feu
comprimento de hum, e de outro lado com huma
ordern fingela de fibras como cabellos. O paren.-
chyma he carnofo, formado de varias laminas, ou
pelles poftas humas fobre outras; c o amago, que
he rijo , fendo cortado contra fio , tem o centro
todo compofto de circulos, ou anneis concentricos.

Propried. O cheiro nenhum ; o fabor amargofo, com
alguma do9ura ao prineipio. No inftante em que
fe arranca, bota hum cumo efpelTo, alviflimo, fer
melhante ao creme de leite, e que he amargo.

DIGITAL, vej. DEDALEIRA.

DO-
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DOCAMARGA , öü DULCAMARA. Dulcamara

Otf*. Talos, e folbas.
Solanum Dulcamara. Linn. Sp. pl. vcj. Eiern. He Bot.
Lugur: Habita nos tcrrenos humidos, e fombrios cm

Portugal; cultiva-fe nos jardins, e florece quafi to-
do o anno. Mata , vulgär.

Forma : Os talos säo ondeados, fracos , algum tanto
rolicos, e efquinados , engelhados, afperos, c ra-
mofos ; as folbas säo ovadas, com feus pezinhos ,
agudas, lizas : as de baixo inteiras; c as de fima
de feicäo de alabarda, fuliidas em pezinhos lizos,
por baixo conyexos , e por fima marcados de ca-
naezinhos.

Propried. O cbeiro dos talos, e das folbas recentes hc
fedorento , enjoativo ; e nenhum, quando eftäo fec-
cos: o fabor he amargofo, c por fim alguma cou-
fa doce.

DORMIDEIRAS. Papaver album. Off Cabe$as,
Opio.

Papaver Somniferum. Linn, Sp. pl. vej. Eiern, de Bot.
Lugar : Habita hos terrenos pedragofos da Europa

Auftral, e nos campos da Ada mais quente, ondc
parece fer fua verdadeira patria. Cultiva-fe em Por¬
tugal. ( Florece em Junbo , e Jttlbo. ) Annual.

Forma: Äs cabe^as , ou fruto säo humas caixinhas te-
dondas , lizas , coroadas de huma tampa rifeada,
debaixo da quäl eftäo dez buraquinhos difpoftos
em circulo, que peneträo ate äconeavidade, äqual
eftä repartida em dez divisoes , poueo mais , ou
menos, por laminazinhas , e cheia de infinitas fe-
mentes, aflas miudas, redondas, de cor alviflima ,
negra, ou azulada. Das cabecas ainda recentes por
humas incisöes , que fe lhes fazem , fua o Opto.
Veja-fe efta palavra.

Propried. O cbeiro he fedorento , fobretudo quando
efläo verdes, e fe esfregäo ; o fabor he algum tan¬
to amargofo, e acre ; e botäo hum cumo leitofo ,
amargofo, enjoativo.

Tom. II. B DUL-



DULCAMARA, vej. DOCAMARGA.

ELEMI, ou ALMECEGA DO BRAZIL. Elemi
Gummi Off. Refina.

Amytis Elemifera. Linn. Sp. pl. vcj. Eiern, de Bot.
Lugar: Habita na Nova Hrfpanha, c no Brazil. Ar-

vo c.
Forma : Refma em malTa folida , pallida, manchada

de varias corcs, v. gr. amarelada, verdocnga, &c.
c de gräos alvacentos, ou amarelos, opacos huns,
c outros quafi tranfparentes, e de manchas pardas.
Em quanto ftefca, hc molle como cera, e ainda mais,
porque amolgaJa nos dedos fe abranda , c fe Ihes
apega ; porem com o fno endurece, e fica algum
tanto quebradica ; pöde cortar-fe com faca, e poc
onde fe cörra fica branda.

Propried. O cheiro he fragrante nao muiro grato ; o
(abor he algum tanto defagradavel, amargolo, aro-
matico. Mttjiigada abranda , amafla-fe , fem que
fe apegue aos dentes , nem fe diflolva na boca. Pof-
ta fobre fogo em vafo de ferro, derrete-ie , ferve,
e d:i fumo com cheiro quafi de refina de p'mho.
Na chamma do fogo »ccende-fe , e arde em lava-
reda clara, luzente. Ainda que nao fe diffolve em
agua, todavia deitada em agua fria lhe communica
o cheiro, e fabor.

ELLEBORO NEGRO , vcj. HELLEBORO NE-
GRO.

ENGOS. Ebulus Off. Rah, entrecafio, folbas, ßo-
res, bagas , femenies.

Sambucus Ebulus. Linn. Sp. pl. vej. Eiern, de Bot.
Lugar: Habita nos terrenos humidos, e fombrios em

Portugal, See. (Florece em Maio, e 'Junbo.') Pe-
remuä, vulgär.

Forma : A ralz he branca , algum tanto carnofa , c
ro-
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